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EMENTA 
 
As Atividades Programadas têm por objetivo introduzir o aluno nas atividades do 
Núcleo de seu orientador, promovendo experiências em pesquisa e em projetos 
de ação social, bem como estimulando a produção conjunta de publicações. A 
cada semestre, elege-se uma questão teórica, metodológica ou temática ou um 
caso a ser estudado e se definem as atividades a serem realizadas. As 
atividades do Núcleo Lógicas Institucionais e Coletivas (NUPLIC) deste semestre 
têm por objetivo familiarizar os participantes com o referencial teórico-
metodológico da análise institucional francesa, mais especificamente com os 
conceitos cruciais para o trabalho de pesquisa: campo de análise, analisador, 
restituição, análise de implicação, pesquisa-intervenção.  
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